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RESUMO: O mundo moderno considera a arte muito importante, num discurso “arte pela arte”, 
porém notamos um distanciamento entre o objeto e a ideia do que ela pode vir a servir. Pois a arte 
possui um instrumento próprio, que é ampliar nossa capacidade para ir além dos limites impostos pela 
natureza.  A arte compensa algumas fraquezas inatas, neste caso, mais mentais do que físicas, fraquezas 
que podemos chamar de psicológicas. Um instrumento é uma extensão do corpo que permite realizar 
um desejo e é necessário por causa de algum impedimento da nossa constituição física. Podemos citar 
como funções da arte: rememoração, esperança, sofrimento, reequilíbrio, compreensão de si, 
crescimento e apreciação. No Centro das Mulheres do Cabo, uma organização feminista - que tem 
como missão construir a igualdade de gênero e raça e afirmar os direitos humanos das mulheres, foi 
fundada em 1984, e atende de forma direta 3000 (Três mil) pessoas por ano. O método da intervenção 
baseou-se no uso do cordel, como forma de expressão artística; com uma finalidade arte terapêutica. 
Pois, para se compreender um grupo social devemos estar abertos às suas poesias, músicas, danças que 
são expressões da alma.  Durante a fase da observação e da escuta, a partir da convivência com o grupo 
social estudado, verificou-se o discurso das dores enfrentadas. O método utilizado nesse trabalho foi da 
coleta de dados e trabalho de campo. Diante dessa escuta o projeto foi tomando forma e a nossa 
intervenção no lugar de se restringir ao público feminino e suas dores - foi ampliado para todo o público 
atendido pela ONG que são: as mulheres, as crianças, e os jovens da região. Com o objetivo de elaborar 
um projeto de intervenção para promover a expressividade da criatividade e bem-estar dessa 
comunidade foi proposto o Concurso Cultural   Lente Interior: poesias, contos e cordéis como 
expressão da história do Centro das Mulheres do Cabo, estabelecendo uma ponte saudável entre o 
consciente e inconsciente da comunidade. A expressão artística revela a interioridade do homem e fala 
do modo de ser e visão de cada um e seu mundo; tendo em vista que é este um dos princípios 
norteadores da Política Nacional de Humanização; a valorização da dimensão subjetiva e social em 
todas as práticas de atenção e gestão, fortalecendo/estimulando processos integradores e promotores 
de compromissos e responsabilização. Pois a humanização como uma política transversal supõe 
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necessariamente que sejam ultrapassadas as fronteiras, muitas vezes rígidas, dos diferentes núcleos de 
saber/poder que se ocupam da promoção da saúde. O objetivo central será desvendar as pequenas 
alegrias que estão repletas no mundo já que a arte possui esta característica. Estas “pequenas alegrias” 
se tornarão poesias, contos e cordéis que serão coletadas e passarão por uma triagem.  O Concurso 
Cultural Lente Interior: poesia, contos e cordéis como expressão da história do Centro das Mulheres 
do Cabo será realizado anualmente, como parte dos festejos da sua data de aniversário anual. A escrita 
pode ser entendida como terapêutica, pois aciona a criatividade, na sua poética discursiva e coloca o 
sujeito como protagonista da sua subjetividade autônoma; tendo em vista que a humanização é descrita 
no campo da saúde, como uma aposta ética/estético/política. Proporciona mudanças nos campos 
afetivo, interpessoal e relacional, como também é central na promoção e no bem-estar da pessoa. A 
intervenção não visa um processo terapêutico, mas contribui para a promoção da saúde psíquica da 
comunidade cooperando para corrigir e compensar todo um arcabouço de fragilidades psicológicas.   A 
arte oferece meios para auxiliar nesta reparação através de: corretivo da memória fraca, provedor de 
esperança, uma fonte de dignidade para o sofrimento, um agente de equilíbrio, autoconhecimento, um 
guia para ampliação da experiência e recuperação da sensibilidade.  
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